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HOJE À TARI 
Hoje à tarde a cidade vai párar e salr para a no 

rua. É o cortejo da Queilma das Fitas, um dos mo- 
mentos mais desejados das f 

E R * 
se : algum vaior à es- 

mentos, foram esquecidas to- 
das as rivalidad ds 

tudante que entoou algumas 
Mám lvidades 

cas e um dos números mais queridos pela popula- 
ção citadina. Os estudantes prevêem uma grande 
farra... como sempre. Como 

entre as duas cidades e as 
duas academias, e os estudan- 
tes não regatearam Os séus 

ar 
e ontem no € à nolte no Sarau C 

Rock. - 

São 36 carros re- 
prosentativos de todas as fa- 

fdades € instit da ck 

mos, fosse no Porto ou em 
Coimbra, o que menos preo- 

t os estu- 

também 
estudantes não deixarão de, 
com a sua irreverência e ima- 
ginação, dar tlargas ao seu 
descontentamento pela situa- 
ção do ensino e das saídas 
profissionais. À abrir o cortejo, 
um carro de «O Comércio do 
Porto» uma vez mais e sem- 
pra ao lado dos estudantes. 

Entretanto, ontem à noite, 
foi-o Concerto Rock, Anteon- 
tem o Sarau. Duas grandes * 
tfestas. De arromba, pois 
então. 

Coimbra... 

dantes era & qualidade dos nú- 
mearos apresentados. E isto, 
porque fosse qua! fosse o teor 
do espactácuio, & barulheira 
era ensurdecedora no baicão 
ou na plateia. Mais importante 

- Tudo isto, sem dúvida, a fa- 
207 ESQUOCAT RS MÁS EXxibições 
doas «rockers» de serviço, muito 
mais preocupados em fazer pu- 
blicidade ao seu recente disco 
to que em cantar o seu rapor- 
tório. Mesmo assim, não se 
lhes nega alguma consciência: 
6loa próprios exigiam ser insul- 
tados. Coisas que o «rock» 

AL Católica, por do que apre os 
era dar largas à esfusiante ale- 
gria que, durante uns dias, faz 
esquecer as agruras dos 
exames. 

Os bombeiros de serviço 
viam-se em «paipos de ara- 
nha» para suster 06 excessos 
de alguns, já atordoados peltos 
vapores do áicool que correu a 
jorros, ainda que & cerveja fos- 
se cara. Enquanto tal, outros 
não desperdiçavam a oporiu- 

seu tumo, também teve uma re- 
presentação à altura. Não tanto 
— diga-se — pela sua detagação 
para à música jazz. AÁinda que 

bonítas, & d 

nação do grupo que a acompa- 
nhava era evidente. Ponto aito, 
t680 sim, foi o fado na voz de 
um atuno faculdad: 

ARUA 
pectáculo. Tudo isto, enquanto 
que o grupo de folciore do ISEF 

que, durante algum tempo, con- 
Seguiu calar & ruidosa turba que 
não se cansava de gritar «Efe- 
erro-ás» às suas faculdades. 

A terminar, uma gsurpresa 
id agradável 

com um artista nas sombras 
chinesas. Foi um dos pontos 

O encontro 
de Academias ' 

Logo a partir do meio da 
tarde se provia muita anima- 
Ção para essa noitte. O Sarau 
ora da responsabilidade da 

F de Farmá a mais altos do prog: umas 
mãos chelas de arte &6 um foco — Juem competiu também recêe- 
Pemnmitiam reproduzir numécran — Der os académicos de 
diversas figuras de animais em — Coimbra. 

Fol um apl D.Pºh.m'ºdíllidlg:num 
constante eo longo dos cerca — Testauran zona de Cedo- . 
dê 15 minutos que durou este — feita onde os coimbrãos — já 
AúMOro com que por alguns oes 

CORTES DE TRÂNSITO 
Em VIM do tradicional «Cortejo da Queima das Fitas», 

que sai hoje à rua, à partir das 15 horas, vão Surgir alterações 
e cortes de trânsito nas artérias por onde passará o corso. 

. colegasdo Porto — puseram a 

Miguel que, na telenoveis - 
«Palavras Cruzadas», desem- 
penha o papat de baifarino. 
Pobro rapaz! O 'que ele teve 
de e sombras chinesas . nidadepera lançar o «palpito» A.: SªlPt.chlma a atanção, e ção, dos portar quando à turba de- rações que serão ( ” Permiti cidiu em $8 oS Seus Sarau Cultura! da Queima? à colega que desde há mutto | Pan de atto . suoralialádidos .. dota%º:mismc?o nom só. ” Polsclaro. Muitosforamos es- — (ou há pouco) andava debaixo Neste sentido, os condutoras que se êncontrem na zona Enfim. A Queima continua tudantes que anteontem à nol- de Olho-. .. . ... ..— | Ocidental da cidade, com destinoa Vila Novade Gaia, são | noar Ontem à tarda,-os estu- te se deslocaram-so Cinema — O som era póssimo e ajudou | aconselhados a utilizar a ponte da Arrábida, «devendo ainda | — dantes percorriam as ruas da Vale Formoso,fnas muito ma- — à anarquia. De quando em vez, | ser gvitado o de vi nos cidade na tradicional venda da. nos o8 que assistiram ao es- — era de todo em todo impossíivel | sepuidos pelo corso». ' : pasta, cuja receita revertia à pectáculo, pelo menos na to- — OuUvir o que se passava no O cortejo sairá do parque da Reitoria da Universidade do favor das obras do Padre Grilto talidada. À grande festa es- — palco. Até que... Í Porto, saguindo depois pelas ruas Jorge Viterbo Ferreira, D. | é do Padre Amóérico, tava no bar e nos corradores, — Primeiro a Estudantina 6 de- | Manuel Ii, Dr, Tlago de Almeida. Prof. Vicente José Carvalho, À noite, à hora em que en- 

com os en reunidos pois a Orchestra Pitagórica — | Cordoaria ( da Faculdade de Ciências), S. Filipe de | — cerrámos esta edição, já os 
dn erupos por des. dois dos simbolos mais querl- | Nery, Clérigas, Praça da Liberdade, Sá da B Passos tudantes se prep Doe Derdos a Acedomie do  comeguram mobizar an | praga o Jede (D Mapuame Tamee een o úlaos |  2amerea aaa nón P . raça D. , Dr. Magalhães Lemos, Avenida dos Áliados, , no pavi -d e Porto — a Estudantina e a Or- - ções gerais. De resto, não se Eofm«m.Pm%.mmmLmm.é?ú% Sagres, onde decorreu 6 Con- Plagónica, exprosna — Gequece ug::' m':'d;rº serem | Faicão, Pnpç'%f Guilherma Gomes Fernandes, Gomes Teixei- | — certo Rock 'Pº*“z:::º "ºªm."º mente vindas de Coimi amente ra, Carmo, |. Vicenta de Carvaiho, Clemente Meneres pm.l. «Horóis do m, gar à Queima do Porto um — amadores, conseguem psten- | MenuerIl. ' º f o Dadar e «Entos Queridoss Corto sabor colmbrão. ar aigum p O tórmi da til, no parque da foram os grupos escolhidos «€, Como em todos oº saraus — Pproduto do trabalho de alguns — É Roloria, está provisto 2Ohoras. —— : , garentia: 'Fcadémicos & que já assist anos e de h está Vninhados : pl de um bom 
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